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(6/109). Essa frequência encontrada provavelmente seja maior, uma vez que, mesmo 
a técnica de quatro tamises sendo preconizada e sensível para o diagnóstico, é 
recomendada apenas para a fase crônica da enfermidade onde há parasitas adultos 
eliminando ovos nas fezes, com isso, infecções iniciais não são detectadas, o que 
demonstra que dependendo da fase da enfermidade pode ocorrer falso negativo. A 
frequência nos ovinos neste estudo, foi considerada baixa em relação a outros, 
provavelmente pela característica ambientais de onde esses animais avaliados são 
pertencentes. Considerando as amostras enviadas para análise foi possível verificar 
a presença de Fascíola hepática na região estudada, quando comparada às espécies 
de animais, observou-se também a maior frequência de ovos do parasita nas fezes 
dos bovinos. Esses resultados demonstram a necessidade de medidas de controle 
dentro das propriedades rurais, uma vez que, a fasciolose em ruminantes ocasiona 
importantes perdas na produção. 
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